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O tempo é ligeiro,
 refuta um passado longínquo
  por ser conselheiro ingênuo,
   de linguagens duradouras
    e signos maravilhosos.

Nesta quarta obra,
 em  épocas de constantes atribulações,
  a poesia transforma-se mais uma vez,
   por acreditar que a vida é feita de sonhos 
    e que sem eles estaríamos perdidos.

Poesia é um chamado,
 um desígnio divino,
  um paraíso dentro do peito,
   para oferecer luz para o mundo,
    numa singela fração de segundos!
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A POESIA 

É LUZ PARA

O MUNDO



Introdução

O tempo é ligeiro,
refuta  um passado longínquo
por ser conselheiro ingênuo,
de linguagens duradouras
e signos  maravilhosos.

Nestes tempos,
épocas de constantes atribulações,
a poesia transforma-se  mais uma vez,
por acreditar que a vida é feita de sonhos 
e, que sem eles estaríamos perdidos.

Poesia é um chamado,
um desígnio divino,
um paraíso dentro do peito,
para oferecer luz para o mundo,
numa singela fração de segundos!



Um Sonho Chamado Poesia

A poesia adorna a vida
Em arco íris 
De inocência, 
Comovendo o coração.

A poesia tem o poder
Das palavras
Esquecidas na memória,
Como apagão.

Poesia é imaginação
Registrada às pressas,
Feito transgressão.

A poesia é um sonho
Que busca a noite,
Num mundo de escuridão!

Soneto
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